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' Aberta. a crise na. situação

Wenceslau' de Lima em face da

attitude asumida pelo blóoo ao

retirar-lhe o! promettido ' apoio,

quando o impreterir 'principios e

compromissos, teve aquelle esta-

dista de apresentar a El7Reia

demissão collective do gabinete.“

Aeoeite pelo Monaroha o pedido

de demissão foi resolvida a crise.

pelo_ 'chamamento do Sur. Beirão

_ao :Paço a;quem o poder modera-

dor entendeu, na negação de to-

das as .praticas constitucionaes,

confiar o poder encarregando es-

se estadista da missão de orga-

nisar ministerio, com menpspre'

zo completo dos direitos que ao

blóco assistiam.

Lançado por fôrma'. tão inoruen-

ta o repto a' dois partidos monar-

chicos eolligados p'Éra uma acção

oommum dentro das instituições,

para cujo blóco -não teria sido por

ventura extranha a Corôa, no di-

zer de «As Novidades» ,facil é

desenhar a attitude que a esses

partidos se impõe para salva-

guardar da dignidade dos seus

'dirigentes e como satisfação aos

compromissos' tomados para com

os seus correligionarios.

Orgão local do partido rege-

nerador, este v semanario seguirá

intimorato o caminho que as cir-

cumstancias impozerem áquelle

partido e acatará as rezoluções

que, a breve trecho, deverão ser

tomadas em difñcil conjeotura

em que o mesmo se encontra.. E

que taes rezoluções se impõem x

à dignidade collective do blóco

vê-se claramente das suscintas

considerações que, sobre a crise,

faz o «Popular» no artigo im-

mediato 'à sua solução:

tes eleitos para o anno de 19I0 de

que em outro local damos noticia.

Concluído o acto da posse recolherá

o corpo activo com a banda á estu-

çáo do material. onde destroçará. Í

A's ;r da tarde-A banda dos Vo-

luntarios far-:echo ouvir até ao anoi-

tecer em frente, quer da estação do

material, quer da sede da Associa-

ção, onde estarão já collocados os re-

tratos de todos os seus benemeritos.

A's 8 e meia da noite-Em ho-

menagem á Associação dos Volun-

tsrios e como com lemento do pro-

gramms dos 'teste os haverá recita

de gaia, prom vida ele seição

agora é mais violenta para que seja direcção solemnisar-wsse dia que,

decisiva no futuro. ç para Over, selpóde e_ deve conside-

Serenamente apreci'aremos a situa- rar duplamente- festivo, quer pelo

_ção que nos pretendem crear e _ñamos advento do novo anno, quer pelo

da lealdade dos acasos correligions- anniversari'o da conectividade que,

'rios 'que' nos não faltarão com a sua: no nosso meio; primeiramente veio

tão 'experimentada Cooperação p'estsi iniciar o mOVimento associativo sob'

hora de crise aguda do nosso partido. a sympathica e altruista legenda de

Nós somosunonattquicos, mas para «auxiliam in permito». "

coexistir com a monarchia n'um pacto Bem avisadamente anda, pois, a

recíproco- deddetsres e; dividiram.; direcção do_s,_Yol_u_nt_ari_os em vestir

honestamente assente ehonradamente de galas, no dia 1.0 de janeiro de

cumpridos. Fora d'isso nem podemos cada annodoglpshas sua; dependem-4

convir. á corôs, nem a instituição mo- cias e em dar signaes cada vez mais

“árchica 003 Póda, BOM¡- E, por isso' altisonantes _da sua crescente_ vitali-

qne temo; de mminar,.com calma e dade. Demais, no dia do anniversa-'

.noradormecimento de todas as paixões, rio que se ,avisinhan ha que pagar,

a soluçãoda crise tal como livremen- dividas de gratidão ,a benemeritqs

te a deu El-Rei, que, ao, procederas- que, ou pelo concurso peçuniario_ ou

›,sim, decerto não ignorsvaqus ,nos-of- pelo esferço disciplinador, boa von-

fendia e portanto deve estar preparado, tade e inexcedive'l actividade, teem

para todas as eventualidades. largamente contribuido_ para o en-

0 partidnrsgenerador ,tem um che-1 grandecimento e Viabilida ie d'ssta*

fe e uma commissão executiva, aos Associação_ tão modesta quão pres-

quaes incumbem a direcçgoe adotem .tante. E tanto bastaria, se outras ¡'4-

dos seus interesses. \Aindsnao .reuniu zões de ordem social não actuassem

e portanto falleoe-nos austeridade pa- no mesmo'tsentido, para os nossos

ra definir attitudes. Nao uns lamenta- Voluntarios promoverem a festiva

mos por nós; é apenas pelo trajico solemnisação do seu futuro anniver-

destino que uma impiedosa Providen- sexto.

cia parece ter desencadeado sobre a

paz publica n'este reino de oito secu-

los. Nâo são as nossas palavras mais

que sentidos thrsnos pelo que a nossa

razao, resfriado de enthusiasmos, nos

diz ser a ruins de uma cousa que foi

grande e se afunda, hoje, dia a dia,

n'um atoleiro d'intrigas, de coscovi-

lhices e de paixões da mais reles es-

pecie. .

Só por isso nos entristecemos._Mss

em nada nos sentimos quebrantados,

porque estas contrariedades são da

natureza d'squellas que ãfervoram os

sentimentos da dignidade e do brio.

Se a corôa nos quiz iutimar um

mandado de despejo, no conselho dos

velhos e novos do nosso partido, as-

sentaremos a fôrma de respondem.

   

    

  

   

    

  

  

   

    

   

  

  

 

   

  

    

  

  

  

    

 

   

  

  

   

        

   

   

      

   

       

  

  

  

  

   

     

    

  

    

   

   

   

    

 

  

  

    

    

   

  

 

dramatica 'def uro C'u'b dra ati-

co-Mnsícal-sportivo', no' qual“ to lara

parte a secçãó'music'al. que nos in-

tervallos executará um selecto e vs-

riado reportorio; ' .

Eis' os respectivos pr'ogramntas:

PARTE DRAMATICA

Segredo* 'ido' Pescador

(Drama am 3 actos)

'PERSONAGENS

a:

s a:

O Marquez de Sandomil', dr. So-

breira; Visconde de Santa Barba-

ra, J. Tavares; O Conde de San-

ñns, E. Lima; João, pescador, dr.

Lopes; Anastacio, sachristáo, Nunes

Branco; Rozs, lha de João, D. Ur-

bana. i - -' '*

Eis o programme ofñcial: ,

A”s 8 da manhã-Uma girandola

enorme de foguetes annunciará o

principio dos festejos e a banda dos

Voluntarios postada em frente da

estação do material de incendios,

que se achará vistosamente engole-

nada e accessivel ao publico, execu-

tará o hymno dos bombeiros e fará

ouvir algumas peças do seu variado

reportorio.

.429 IO horas «Haverá formatura

geral do corpo activo e competente

banda na estação de incendios, onde

o respectivo commandante lhes pas-

sará revista. Seguídamente toda a

corporação, debaixo de fôrma, se di-

rigirá á egreja matriz para assistir á

missa conventual durante a qual, no

côro, se fará ouvir aquella banda.

Concluído este acto religioso o

corpo activo dirigir-se-ha ao theatro

' com a sua banda añm de ser pre-

sente á sessão solemne.

A's 12 horaS-Postado no palco

o corpo activo e a“banda no logar

da orchestra executará esta o hymno

da Associação, que precederá a

abertura da sessão solemne. Segui

demente, o presidente da assembleia

geral declarará em breves phrases

o fim da sessão e convidará uma

das individualidades em maior evi-

l dencia a assumir a presidencia. Cons-

tituida a meza serão descerrados os

'retratos dos benemeritos a quem a

Associação deseja prestar justa e

merecida homenagem, usando da

palavra os oradores que para esse

etfeito se inscreverem.

Concluído este tributo de grati-

dão volverá o corpo á sala da Asso-

ciação, onde assistirá á posse, que

será conferida pelo presidente da

direcção cessante aos corpos geren-

Pinta, LÊÍÊãO do O.“

(pisparate tragi-comico musical)

PERSONAGle

Violeta Rosa do Amor Perfeito

(conjunto de muitas fiôres, que não

dá uma Hôr só; não é viuva, nem

casada, nem solteira. . . é artista), D.

Urbana. ,

josé Gallo dos ..Santos Pinto (te-

nor que, apesar de gallo, ainda não

tem voz porque afinal é pinto), N.

Branco. ã

Iodo Gavião Leitão (pao nobre'e

ensaiador da companhia; sendo alto,

canta de baixo). A. Pinho.

Cordeiro Lobo (homem de 60 an-

nos, velhote em busca de novida-

des; lobo no nome, cordeiro nos

acções). I. Pinheiro.

Baratinha (crendo de hotel, des-

prezando a lei das accumulações e

tambem bicho de cosinha), I. Ta-

vares.

PARTE MUSICAL

  

NOTICIARÍO

  

  

   

Aos nossos sstimarsis ass/;quantas

annuncinntes, collabomdores e a todos

_ os nossos cri/[eggs envia a DISCUSSÃO

o seu cartão ds

goes-gestos.

1.°-_Hymno dos Bombeiros Volun-

tamos.

2.°-Marcha Turca.

3.0-Cantata Sueca.

4.0-Amour et Printemps (valsa).

5.°-Dors, Bébé-Berceuse.

6.0-Urie page d'amour (valsa).

7.°-Serensta Polacca.

8i°-Stella confidente.-

9.°-Passo dobrado.

Etc., etc.

 

«O chamamento do sur. Beirão tem

todos os _aspectos de uma intervenção

,da corôa contra a integridade do nos-

so grande e honrado partido monar-

chico. Poder-:i parecer paradoxal, mas

é infelizmente certo que o acto de

El-Reí foi inspirado n'squella mesma

imprevisao politica que lhe aconse-

lhou a formação do gabinete Campos

Henriques. Como esse golpe nao foi

mortal, a reincidencia no aggravo

Bombeiros I'oluntarlos

Passa no dia 1.' de janeiro proxi-

mo o .° anniversario da installa-

ção da umanitaria Associação dos

Bombeiros Voluntarios que, na sua

já longa vida,^'tem prestado assigne-

lados serviços em diversos sinistros

occorridos n'esta villa. Como nos

demais annos resolveu a sua zelosa

Is



2

N. B.-Para a sessão solemne te-

rão preferencia de ingresso no thea-

tro os soczos e as pessoas que se

encontrem munidos de bilhetes para

o espectaculo. Cinco minutos antes

da sessão será franqueado o theatro

ao publico. *

as as

Os preços dos bilhetes sao os ex-

traordinarios fixados pela direcção

para as recitas de gala.

se**

Oscamarotes e bilhetes que não

sejam tomados pelos amadores para

suas familias serão expostos á ven-

da amanhã pelas to horas, na casa

Havaneza.

 

Eleição

Na assembleia geral ordinaria ef-

fectusda no preterito domingo na

sede da !Associaçao dos Bombeiros

Voluntarios, procedeu-se, em har-

monia com a sua lei organí:a, á elei_

çao dos sOt'pOl gerentes d'aquella

Associação no futuro anno de 1910,

-dando o seguinte resultado:

Assembleia geral

Presidente.

Direcção

_A Amadeu Soares Lopes.

_ Antonio Au usto Freire de Liz.

t Antonio d'O iveira Descalço Coen-

ro.

'Antonio dos Santos Sobreira.

Manoel Maria Barbosa Brandão.

Conselho fiscal

Antonio Arthur Ferreira da Silva.

Silverio Lopes Bastos.

Supplents

Joao Maria Lopes.

A posse aos novos eleitos ser»

,lhes-ha conferida no dia l.° deja-

neiro proximo.

_h_-

Temporal

Temos estado durante a semana

finds sob a acção d'um continuo

temporal, cujos effeitos se teem fei-

to sentir d'uma forma assustadora,

em todos os pontos do paiz, onde

ha prejuizos consideraveis.

Em Ovar o temporal tambem

causou varios prejuizos materiaes

derrubando muros, destruindo cam-

pos e invadindo casas.

As chuvas, que foram copiosissi»

mas e sacudídas por fortissimo Ven-

daval transformaram algumas ruas

em verdadeiros lagos sobretudo a

rua da Graça, Sobreiro e Poça, on-

de a agua invadiu varios predion,

attingindo a sua altura em alguns a

mais de um metro.

Houve grande inundação no rio

Graça, avançando a agua no Casal

ao leito da estrada.

_Oh-_n.-

Paroeho de D. Vleente

Por despacho ha dias publicado

no «Diario do Governm foi colloca-

do parocho na freguesia de S. Vl-

cente de Pereira d'este concelho, o

snr. Padre Augusto d'Oliveira Pin-

to, rocho da freguesia de Riomeão,

da eira.

_Ó_-

A DISCUSSÃO

Falleclmento

Aos estragos da tuberculose falle-

ceu quarta-feira na rua do Seixal o

anr. José d'Oliveira Faneco, irmão

do sur. João d'Oliveira Faneco.

A' familia do extíncto moço as

nossas condolencias.

_il-_.00_-

Por determinação do testamento

com que falleceu em Lisboa a vir

tuosa esposa do nosso presado ami-

go e patricia Hypolito Pinto da Cu-

nha Teixeira, foram ha dias distri-

buidas onze esmolas de quatro mil

reis cada uma a outras tantas viuvas

de marítimos, mortos em naufragios,

d'esta terra.

w

llonatlvo

_-

Pelo nosso patricio Manoel Ber-

nardino d'Oliveira Vaz, residente no

Para, foi ofl'erecido para o altar da

N. S. da Graça um rico e lindo fron-

tal que já foi estreiado no passado

dia 8 do corrente. '

w

Notas a lapls

Passam seus anniversarios natali-

cios:

No dis 30 o nosso dilecto amigo

Henrique Araujo d'Olíveira Cardoso.

E no dia 31 a menina Maria do

Carmo Gomes Lírio.

Cordealmente os felicitamos.

_Estão felizmente melhores dos

seus padeeimentcs, o que nos é gra-

to registar, o nosso bom amigo An-

tonio Augusto Freire de Liz e ex)nl

esposa. _

-De regresso do Rio de Janeiro

chegou ha dias á sua casa do Cada-

val de Vallega o sr. Manoel de Pi-

nho JuniOr, a quem damos as boas

vindas.

_Tem passado incommodado de

saude o nosso presado amigo Ms-

noel Joaquim Rodrigues Baldaia Za-

gallo, habil pharmaceutico d'esta

villa.

Continuam guardando o leito o

snr. José Gomes da Silsa Bonifacio

e esposa.

A todos desejamos o restabeleci-

mento.

-Encontram-se entre nós em go-

so de ferias os distinctos estudantes

e nossos amigos Anthero Cardoso,

Antonio Zigallo dos Santos e Anto-

nio Gonçalves Santiago.

_Tambem se encontra n'esta vil-

la com sua esposa o nosso particu-

lar amigo José Gomes dos Santos

Regueira.

-Regressou quarta-feira de Lis-

boa com seus filhos o nosso amigo

João d'Oliveira Gomes Silvestre,

bemquisto constructor naval.

--_-*--_-_

«La Hacienda»

Revista mensal illustrada publica-

da em Buñ'alo, Estados Unidos da

America do Norte, com texto em

Portuguez, e dedicada aos interesses

da agricultura e industria pastoril.

Varias vezes temos dado noticias

sobre esta excellente publicação cu-

ja leitura muito recommendamos a

todos os agricultores, creadOres de

gado, lavradores, fazendeiros, donos

de plantações, commerciantes, ban-

queiros e emñm a todos aquellas in-

teressados no desenvolvimento agri-

cola e pastoril d'esse nosso paiz.

o numero de Janeiro de «La Ha-

cienda›, correspoadente ao numero

quatro do Quinto Volume, sera um

verdadeiro primor d'arte. A capa,

em cores, representa uma gentil se-

nhorita sobraçando um feixe de tri-

go. Será uma das capas mais bellas

que «La Hsciendn tem publicado

até á presente data. «Ls Hacienda»

contem sempre artigos bem escri-

ptos. Durante o proximo auno con-

terá artigos sobre café, algodlo, ar-

roz, tabaco, legumes, canna de as.

sucar e suas industrias, vinha e seus

productos, adubos, creação e cruza-

mento de gado, aves domesticas, in-

cubação artificial, machines agrico-

las, etc.

A assignatura para «La Hacien-

da) pode começ ll' em qualquer mez

e custa sómente a diminuta quantia

de 12$ooo moeda brazileira, ou

43000 moeda portugueza por 12

bellissimos numeros.

Qualquer assígnsnte do nesso jor-

nal poderá receber gratuitamente

um exemplar de «La Hacienda se

o solicitar dizendo qual o ramo de

industria em que se acha interessa-

do. Toda a correspondencia deve

ser dirijida á :La Hacienda» Corn-

pjanã, (Dept. N.), Buffalo, N. Y., E.

w

Boletins d'estatlstlea sanltarla

Durante o mez de novembro omo-

vimento da papulação n'este conce-

lho foi o seguinte: '

Nascimentos 83, sendo 4o do sexo

masculino e 43 do feminino. Houve

2 nado-mortos (r verão e I femea).

Casamentos r 5.

Obitos 44, sendo 20 verões e :t4

femeas.

Obitos por edades:

Até aos a annos. .

De :aro › .

Deroazo-

De20a30

De30a4o

De4oaso

Desoaóo

Deóoa70

De7o'a80

De80a90

Degostoo
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.
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.
a
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'

t
l
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W
N
-
#
N
O
O

Total. .

Obitos por causa de morte:

Variola. . . . . .

Sarampo . . . . .

Diphteria e garotilho

Grippe. . . . . .

Tuberculose pulmonar .

Meningite simples . . . .

Hemorrhagia e amollecimento

e

i e

e a

s

s

n
a
s
u
a
-
s
u
s
»

cerebraes . . . . . . 2

Lesão do coraçao . . 4

Emerite . . . . . 6

Hernia estrangulada. . . I

Cirrhose do ligado . . . . 2

Nephrite albuminosa. . . . i

Debilidade con enite. . . . I

Debilidade sen¡ . . . . . 9

Perniciosa progressiva . . . r

Doenças ignoradas . . . . 4

Total. 44

 

CÚMM UNICADO

Ao “Jornal d'Ovar,,

EM MINHA DEFEZA

 

E' sempre lícito a qualquer cida-

dão procurar defender-se de accu-

seções, jamais «quando elias são re-

vestidas d'um caraCter malevolo e

apaixonado.

Sou amanuense da administração

d'este c0ncelho, e como tal, tenho

por dever defender-me de accuss-

ções que me envolvem como empre-

gado, que apesar de ser bem humil-

de, nem por tal facto hei-de deixar-

me ñcar na inercia perante phrases

que o meu caracter sempre ha-de.

repellir e que a minha consciencia

=de lórma alguma quer agasalhar.

Posso sujeitar-me a commentarios

favoraveis ou desfavorsveis. Isso não

me .surprehenderá, nem tão pouco

me importa. Vem tudo isto a propo-

sito d'uma local inserta no «Jornal

d'Ovan, de domingo-semanario

d'esta terra.

Lendo e relendo e apreciando o

tal reclame ou como melhor lhe

queiram chamar, vi que o «Jornal

d'Ovan se queixa amargamente con-

tra os empregados da administração,

por levarem quantias superiores a

23800 réis e 38500 réis a recrutas

ou a mancebOs maiores de 14 annos

que vão all¡ prestar fianças afim de

poderem sahir para o Brazil. Isso é

falso, falsissimo, pois que aos inte-

ressados não se levam' taes quantias

por aquellas ñanças, note bem o

«Jornaln e competentes requeri-

mentos. Estes faço-os eu extra-cili-

cialmente e por elles costumo levar

o emolumento antigo e da praxe,

mais velha talvez do que eu, pois

quando entrei para a repartição, já

essa praxe existia e fôra seguida até

entao por empregados amsnuenses

que se quizerem bem podem dizer

quanto levavam pelo serviço em

questão. -

As importancias cobradas oflicisl-

mente _na repartição -vao alem de

500 réis e chegam até 910 reis (Ta-

bella dos emolumentos administrati-

vos, approvada por lei de 23 de

agosto de 1887, n.°' r, a, r7 e 19; e

dando-se o facto previsto nos arti-

gos a.° § ¡.° e artigo 4.° da carta de

ler de 25 de abril de 1907; n'este

caso então os emolumentos ofñcises

não param em 910 réis, mas si n

attingem a importante quantia de

t$4to réis).

Em face do exposto póde o «Jor-

nal d'Ovan vêr muito bem que nao

são apenas os 700 réis que os etn-

pregados respectivos devem co-

brar oflicialmente, mas sim as im-

portancias 'á apontadas.

Ora tu o o que vae alem dos

emolumentos ofiíciaes, são os cha-

mados emolumentos particulares que

todo_ e qualquer empregado de re-

partição publica costuma cobrar das

partes que fazem o favor de os pro.

curar para taes serviços e para os

quaes a respectiva tabella foi omissa.

Posso añirmar sem receio que

nunca, no caso subjeito aos reser-

vistas ou mancebos que pretendem

ausentar-se para o Brazil, foram

exigidos por mim official e extra-of-

ñcialmente (excluindo reconheci.

mentos) quantias superiores a 233510

reis. N'esta verba entram tambem

100 reis para testemunhas.

E' isto um facto irrefutsvel.

Nada tem. pois o ea.” Adminis-

trador do Concelho e secretario

com o excesso que vae além de

910 e ¡$4to réis, cuja responsabi-

lidade a mim cabe.

Como é que o «Jornal d'Ovan

vem publicmnente dizer que os em-

pregados da secretaria da adminis-

traçao praticam para com o povo

verdadeiras extorsõe~?l

Muito mais o «Jornal d'Ovan e

capaz de dizer, attento o seu espiri-

to de maledicencia que lhe está na

massa do sangue, e será melhór

que o «Jornal d'Ovan tenha mais

cuidado com a escolha de certas

phrases, cujo desprímor do termo

não assenta bem no nosso caracter.

Olhe que as extorsões dao-se mas

é quando, por exemplo, A vae eu¡
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penta de'Bje casa de C pedir qual- Faria e marido, avaliado em 500 tia de 300$000 réis, preço da l teiro que foram do fallecido ofñ-

ql-Wl" ¡m'P'OmnCía 'Para B que 'nada réis. Para a arrematação são ci- ' sua remissão do serviço militar, cial Bernardo Fernandes Montei-
mandou, c que tal importancia é

guardada sem dar e saber ao «mes-

mo B.

Ora isto é que: no meu entender,

se chama extorsão, pois entendo que

quem paga voluntariamente o que'

se lhe pede,, sem contestação na

¡ tos.

Ovar, 10 de dezembro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

 

presença de quem recebe, não ñca

.extpr ido, pois que _tal actode fór-

ma sguma pódeiconsiderar extor-

sivo.

Era bem melhor que o «Jornal

d'Ovanvem vez de querer tirar a

pelle aos empregados, sdvogasse os

seus interesses legaes e... não digo

maisnada, pois éjmelhor ficar por

aqui.

E' bom seguir squelle dictado ve-

lho da freira ao frade: co calado é

'e melhor».

Tenho dito.

Ovar, 2342-909.

Manoel Regueira.

 

;assinantes

ARREMATAÇÃO

' (2.“ PUBIÍICAÇÀO)

No dia 1 de janeiro proximo,

pelas 10 horas da manhã. á por-

ta do tribunal judicial diesta co-

marca e na execução por custas

e sellos que o dr. delegadodo

Pr ,E r ;ao mmvez contra

AntôñizgoRÊdñãlesâ ;aASilva'Pi-

chel e mulher, da Relva; d'Esmo-

riz, mas auzentes no Brazil, se

hão-de pôr ein praça para serem

arrematadas por preços superio-

res á importancia de trez quartas

partes dos seus valores, as divi-

ndas activas abaixo mencionadas,

de que os executados São'credo-

dores, a saber: A quantia de

18$936 réis que devem Maria

Gonçalves de Faria e marido, da.

Relva, d'Esmoriz, proveniente da

parte que lhe pertenceu pagar

para a divida _passivaidescripta A¡ .V l p V

Ovar-,16 de dezembro de 1909.sob n_° 7 no marasmo; por obito

de seu pae e sogro José Rodri-

gues da Silva Pichel;-A quantia

de 118571 réis que deve Felici-

dade Rodrigues de Faria, soltei-l

ra, maior, do Paço, d'Esmoriz, da

dita proveniencia;-A quantia de

11$571 réis que' deve Josefina

Rodrigues de Faria, solteira,

maior d'ahi, da citada provenien-

cia;--A quantia de ll$571 réis

que devem Manoel Rodrigues da

Silva Pichel e mulher, d'Oleiros,

comarca da Feira, da mesma pro-

veniencia;-A quantia de 1 1$57 1

réis que devem Maria Luiza

Gonçalves de Faria e marido,

das Quintana, d'Esmoriz, de egual

proveniencia;-e bem assim se

ha-de pôr em ,praça para 'ser ar-

rematado por preço superior ao

da sua avaliação o direito e acção

que os executados teem á quantia

de ?$142 réis que lhes perten-

ceu em pagamento da sua legí-

tima no al udido inventario na

divida activa de n.° 12 da quan-

tia de 100$000 réis, que ao ca-

zal de seus paes, devem os referi-

dos Marialuiza Gonçalves de'

  

  

                      

  

   

   

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(705)

e, d 't t o s

(1: PUBITICAÇÃO) v

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do primeiro

oHicio, escrivão Coelho, correm

editos de trinta dias, a contar da

ultima publicação d'este annuncio_

no «Diario do Governo» citando

o executado -Adelino d'Oliveira

Dixo, filho de Custodio d'Olivei-

ra Dixo e Maria d'Oliveíra da

Trindade, natural da rua do La-

marão, d'esta villa, mas ausente

em parte incerta na Republica

dos Estados Unidos do Brazil,

para no preso de dez dias a con-

tar de. citação, pagar á. Fazenda

Nacional a quantia de 300$000

réis, preço da sua remissão do

serviço militar, como refractario

ao mesmo serviço, visto não se

ter apresentado até ao dia 12 de

novembro ultimo. ao regimento

de infanteria n.° 24 a que foi des-

tinado pelo sorteio a que se pro-

cedeu por esta freguesia d'Ovar,

no corrente anno, e cabendo-lhe

em sorte o n.° 26, ou nomear à

penhora bens suñicientes para

tal pagamento, sob pena da no-

meação se devolver ao exequente

que é o Ministerio Publico.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(706)

EDITOS

A (12 PUBLICAÇÃO)

Pelojuizo de direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do primei-

ço, visto não se ter apresentado

até ao dia 12 de Novembro do

corrente anno ao regimento d'in-

fanteria n.° 24 a que foi destina-

do pelo sorteio que teve logar

por aquella freguezia n'este mes-

mo anne, cabendo-lhe em sorte

o n.° 3, ou :semear á penhora

bens euñicientes para tal paga-

mento, sob pena da nomeação se

devolver ao exequente que é o

Ministerio Publico.

Ovar, 16 de Dezembro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignácio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(707)

EDITAL

Abel Augusto de Saia e Pinho. Secre-

tario da Camara Municipal do Con~

cellm Ile 0m.

Faz publico que, para a revisão

do recenseamento eleitoral, serão

recebidos 'desde 26 “ao corrente

mez até 5 de Janeiro, na secreta-

ria da Camara Munipal:

l .°-Documentos apresentados

pelos interesaados provando que,

pelo lançamento immediatamente

anterior eñ'ectuado em qualquer

concelho ou bairro, foram colle-

ctados em alguma das contribui-

ções predial, industrial, de renda

de casas, sumptuaria ou decima

de juros, ou que foram tributados

no anno immediatamente anterior

em imposto mineiro ou de rendi-

mento.

2.°-Requerimentos dos inte-

ressados ,pedindo a propria ins-

cripção no recenseamento pelo

fundamento de saberem lêr e es-

crever, quando sejam por elles

escriptos e assignados, na presen-

ça de notario publico que assim

o certifique e reconheça a lettra

e a assignatura, ou na presença

do paracho que assim o atteste

sob juramento, sendo a identida-

de do requerente corroborada

por attestado jurado do regedor

de parochia.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos e se não possa

allegar ignorancia se fez este e

outros de egual theor, que serão

aiiixados nos logares publicos do

ro officio, escrivão Coelho, cor- (”nume-

rem editos de trinta dias a con-
Secretaria da camara Munici-

tar da ultima publicação d'este Pal do 0011091110 de CVS-I', 10 de

annuncio no «Diario do Gover-

no», citando o executado David

Mendes, iilho de José Mendes e

Maria Pereira, natural da Estra-

da Nova, treguezia d'Esmoriz,

mas ausente em Hespanha, em

parte incerta, para, no preso de

dez,- dias, a contar da citação, pa-

gar â Fazenda. Nacional, a quan-

Dezembro de 1909.

O Secretario da Camara,

Abel Augusto de Souza e Pinho.

CASA

Vende-se a casa e quintal fron- .

tados qua'esquer credores incer- como refractario ao mesmo servi- ro, na rua do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.

Lenha secca

Tem grande quantidade para

vender, Manoel Ferreira Dias,

Poça-Ovar.

r\l\lI\IV1

ESTABELECIMENTO

SOLA E 'CABEDAES

Joaquim Alves Barbosa

!85. llua de Gosta Cabral, l89

PORTO

 

N'este estabelecimento encon-

tra-se um grande sortido em ar-

tigos pertencentes às artes de sa-

pateiro, tamanqueiro e correiro.

Não confundir outra casa do

mesmo artigo, é no n.° 189.

PREÇOS SEM COMPETENDIA

“NIIlllv

 

COOOOOOAOOOOCOI

Cooperativa ue Padarias “i Portuense.,

sua de emana, Iss

N'este acreditado estabelecimento,

dirigido por Manoel Rodri-

gues Caetano, encontre-.se á venda

pão de todas as' que-

mudes. bolachas, biscoito: e

vinhos anos.

¡OQOOQQAOOOOOOI

OFFICINA DE ALFAIATE

Sebastião Soares d'Almeida

Rua da Constituição, 4048

 

N'esta oñicina executam-se todas as

obras tanto para homem como para

meninos com a maxima perfeição

. preços limitadissímos.

oooo»o

Reportorios

e Almanachs

PARA 1910

  

Encontram~se á. venda na

Imprensa Givilisação

lina de Passos Manoel. 2M a 249

PORTO

Grandes descontos

aOS revendedores

-0--.-
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Dois volumes.
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